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EDITORIAL 


É época de festa! A APEC comemora 50 anos no Brasil! 

O fundador da APEC internacional, Sr. J. I. Overholtzer, se 
preocupava com a formação dos professores, dando prioridade à 
oração e preparação de livros. 

A APEC continua dando ênfase a estas prioridades básicas 
para a manutenção e expansão da obra. Oração, Prioridade Supe¬ 
rior, é a primeira matéria deste número. 

Os educadores estão preocupados com a situação da literatu¬ 
ra no Brasil e o 8- Congresso de Leitura - COLE - foi realizado recentemente. A conclusão a que 
chegaram os congressistas foi que “15% da população acima dos 14 anos é considerado poten¬ 
cialmente um leitor". A falta de leitores não está firmada somente na situação econômica, pois "um 
livro custa tanto quanto um disco”; o povo não lê porque não está habituado a isso. 

A revista Nova Escola (para professores, n ç 51, Abril Cultural) focalizou o problema da litera¬ 
tura infantil: "Da década de 70 para cá, a literatura nacional passou a ser um destacado instrumen¬ 
to para o ensino da língua portuguesa...”. O aluno lê por necessidade e quase não existem os 
amantes do livro. Como despertar o interesse do leitor? -éa questão. E a matéria conclui: “O pro¬ 
fessor só obterá bons resultados se ele mesmo for um leitor assíduo. ” 

Em nosso meio há bons livros para crianças e como educadores cristãos, preocupa-nos a 
leitura da Bíblia, uma PRIORIDADE para o filho de Deus. Artigos como “Por que as crianças de¬ 
vem ler?", "Devemos ler a Bíblia para os pequeninos", “Leitura transformadora” e "Dez anos 
também podem ser tarde demais”, tratam da literatura e sua importância na formação infantil. 

Outros assuntos enriquecem esta edição que tem como tema PRIORIDADE. Um novo ano 
se aproxima e vale a pena considerar nossas vidas e o que tem tomado o primeiro lugar no coti¬ 
diano. 

Que possamos comemorar o Natal de Cristo à luz das Escrituras sendo um leitor assíduo e 
praticamente fiel do Livro dos livros, separando tempo também para a oração, as duas prioridades 
vitais para nosso desenvolvimento espiritual. 

Boas Festas! 
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O Evangelista de Crianças 6 uma publicação tri¬ 
mestral da Aliança Pró -Evangelização das Crianças, 
visando promover o Evangelismo de Crianças no Brasil, 
além de divulgar os ministérios e realizações da APEC. 

A assinatura, que abrange 4 números, pode ser fei¬ 
ta em qualquer época do ano. O preço é de Cr$ 
3.000.00. em outubro/91. Para fazer uma assinatura 
basta enviar nome e endereço completos para O Evan¬ 
gelista de Crianças, Caixa Postal 6514, CEP 01064 - 
São Paulo-SP, anexando o valor acima que poderá ser 
em cheque nominal. Qualquer reclamação, dirija-se à 
redação, por escrito. 
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A Prioridade Superior 



Reese Kauffman 


Alguns anos atrás fui movido 
por Deus a pensar mais 
severamente e estudar sobre a 
oração. Comecei a pesquisar o 
assunto nas Escrituras e 
depois de penetrar em suas 
páginas, duas respostas 
surgiram; 

1. Deus me deu uma grande vontade para 
o fortalecimento da minha prática pessoal de 
oração. Ele levou-me a orar pelos meus familia¬ 
res, amigos, líderes cristãos, missionários - 
pessoas que eu sabia estarem precisando da 
bênção de Deus em suas vidas. Através dos 
anos, o Senhor tem enviado companheiros pa¬ 
ra orarem comigo, encorajando-me e ajudan¬ 
do-me para que eu permaneça firme neste sé¬ 
rio compromisso. 

2. Deus me mçu um grande interesse pela 
vida de oraç ão de outros irmãos, conscienti- 
zando-me a ajudá-los a estabelecer e manter 
uma vida forte de oração pessoal. Todo cristão 
crè na oração, mas crer aoenas não é o sufi¬ 
ciente para msyer a mão de Deus. Devemos 
nos comunicar diligentemente com Deus para 
demonstrar a nossa crença e então, conforme 
Hb. 11:6, recebera recompensa. 

Afirmamos que cremos na oração, mas 
verdadeiramente praticamos a oração? 

Reconhecemos que na área da evangeli¬ 
zação das crianças, precisamos dos melhores 
métodos, do melhor treinamento e do melhor 
material! Dispendemos energia física e mental, 
separamos tempo para o preparo, asseguran¬ 
do-nos de que temos todos os recursos. Tudo 
isso é muito importante e necessário, mas se 


tomam insignificantes quando contrastados 
com o valor da oração. 

O ministério da APEC providenciou as fer¬ 
ramentas necessárias para evangelizarmos as 
crianças, mas sem a oração estas f errame ntas 
são inúteis para o evangelista. 

Tenho aprendido algumas lições sobre a 
oração e neste artigo vou compartilhar quatro 
delas: 

l^ORAR É DIFÍCIL 

Esta é a primeira lição que aprendi, pois, 
às vezes, parece que temos uma forte vontade 
de orar mas nossa oração não é eficaz. Isto 
acontece porque Satanás combate a oração, 
como não faz em nenhuma outra parte de nos¬ 
sa vida espiritual. Ele faz nossas mentes va¬ 
guearem; envia interrupções após interrupções; 
traz à mente as emergências que precisam de 
cuidados urgentes e assim por diante. 

Há poder nas orações do justo (Tg 4:16b); 
nosso adversário sabe disto, sendo diligente 
em trabalhar contra quem tem este poder. 

Por que é que Satanás pode ter vantagem 
neste ponto mais do que em qualquer área de 
nossa vida cristã? Porque qualquer outra ativi¬ 
dade cristã pode ser feita com o coração frio. 
Podemos ouvir um sermão e até gostar muito 
dele; podemos dar nossas ofertas e até ter a 
/Bíblia com um coração frio, ou incorreto. Isto 
"pode nos iludir que estamos participando de 
uma prática espiritual, o que não se dá com a 
oração. Não podemos e nem desejamos estar 
a sós com nosso Deus com nosso coração 
frio, incorreto ou desinteressado. 





As Escrituras usam algumas palavras que 
descrevem a oração como vida. Termos como 
trabalho, esforço, agonia e luta são freqüente- 
mente usados para descrever a oração. 

^Oração exige tempo e compromisso. Es¬ 
tamos tão ocupados com os nossos ministérios 
que sentimos não haver tempo para orar, mas 
podemos aprender com a igreja primitiva'. Em 
Atos 6, os apóstolos designaram diáconos para 
assistirem no ministério, a fim de terem mais 
tempo para a oração e ministério da Palavra (v. 
4). O ministério com o povo era extremamente 
importante, mas eles deram prioridade à 
'oração. 

Podemos nós fazer o mesmo? Será que 
eu e você não precisamos dar às nossas con¬ 
versas com Deus, a prioridade em nossas vi¬ 
das? 

ORAR EXIGE PREPARAÇÃO 

Aprendi que a oração exige preparação 
prévia, pois o Deus a quem servimos é santo e 
nos dá um padrão ao orarmos. O padrão que 
Ele nos apresenta é que Seus fiéis mantenham 
um correto relacionamento com Ele. No SI. 
66:18 lemos: "se eu no coração contemplara a 
vaidade, o Senhor não me teria ouvido”. Se 
mantemos uma ação ou atitude pecaminosa, 
nossas orações não serão o uvida s. Isto é o 
que também nos diz Is 59:1,2. Até mesmo a ati¬ 
tude dos casais em seu relacionamento conju¬ 
gal tem efeito na sua vida de oração 
-1 Pe 3:7. 

Outro aspecto importante para o preparo à 
oração é encontrado em Pv 28:9: "O que des¬ 
via o seu ouvido de ouvir a lei, até a sua oração 
será abominável”/JÉ prec iso separar tempo pa¬ 
ra estudar a Palavra de Dêus porque é ela que 
nos ecsina a atitude e o padrão corretos para 
nossa vida de oração. Não podemos orar se¬ 
gundo a vontade de Djys se não conhecemos 
a Sua vontade. 

É importante notar, porém, que nossa vida 
de oração não depende dos nossos mereci¬ 
mentos. Somos pecadores e o que merecemos 
é a morte. Não temos que “fazer nada" ou “lim¬ 


par nossas vidas" à nossa maneira, para orar¬ 
mos da forma que Deus quer que oremos. 

Tudo que Ele quer é que estejamos posi- 
cionalmente corretos - que tenhamos um rela¬ 
cionamento correto com Jesus Cristo - para 
isso, é necessário que confessemos e nos ar¬ 
rependamos dos nossos pecados, mantendo 
um coração sjncero e humilde ao buscá-IO em 
oração. 

^ Reconhecemos que a oração é um traba- 
/ lho árduo, difícil e que exige preparação para 
nos apresentarmos diante do trono da graça. 
Fa çamos da oração nossa prioridade. 


POR QUE ORAR? 

A 3 9 lição que aprendi acerca da oração é 
que devemos orar por que amamos a Deus, 
porque Ele nos pede que oremos, porque há 
grande poder na oração e porque, acima de tu¬ 
do, oração é praticar a presença de Deus. 

1. ORAR é demonstração de amor. Quan¬ 
do duas pessoas se amam, querem ficar jun¬ 
tas, uma deseja fazer parte da vida da outra. 

O perfeito amor de Deus é demonstrado 
por Seu interesse e preocupação por nós; não 
há amor humano que se iguale ao amor do Pai 
Celeste. Por isso, Ele quer fazer parte de todas 
as áreas de nossas vidas. Nossas orações é a 
forma de correspondermos ao amor divino, 
sendo um reconhecimento de que desejamos 
incluir nosso Deus em nosso viver diário. Orar 
é demonstrar nosso amor ao nosso Senhor. 

2. ORAR é uma resposta que Deus nos 
pede. Em Mt 26:41 Jesus diz: "Vigiai e orai, pa¬ 
ra que não entreis em tentação..." Somos as¬ 
sediados peb inimigo. Se falharmos em orar, 
facilmente cairemos em tentação. 

A Bíblia fala da oração como um medica¬ 
mento para a preocupação. Em Fp 4:6 somos 
advertidos para não ficarmos ansiosos de coi¬ 
sa alguma; Deus quer ouvir todos os nossos 
pedidos e desejos para nos ajudar em cada 
necessidade. “... a oração dos retos é o seu 
contentamento", diz Pv 15:8 e isso quer dizer 



que orar em correto relacionamento com Deus, 
traz prazer ao Seu coração! 

3. ORAR é desfrutar ae poder! Um dos 
versículos mais familiares sobre o poder da 
oração é Mt 7:7 - “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai 
e achareis; batei, e abrir-se-vos-á.” Outro, bas¬ 
tante conhecido é Jo 15:7 - “Se permanecer¬ 
des em mim e as minhas palavras permanece¬ 
rem em vós, pedireis o que quiserdes, è vos 
será feito.” Que conforto é saber que servimos 
a um Deus que deseja fazer o que pedimos, 
com a única condição de mantermos um corre¬ 
to relacionamento com Ele. 

Algumas pessoas dizem: "Por que orar se 
Deus já sabe das nossas necessidades e de¬ 
sejos?’’. A resposta está em Lc 10:2, onde Je¬ 
sus adverte:"... Rogai, pois, ao Senhor da sea¬ 
ra que mande trabalhadores para a sua seara.” 
Nós sabemos que Deus deseja que todos os 
homens sejam salvos, mas ©fato de Jesus nos 
ordenar que oremos por trabalhadores para 
Sua seara, indica que Deus une Suas ações às 
nossas orações. Este é o grande mistério da 
oração. 

4. ORAR é praticar a presença de Deus. 
Em nenhuma outra atividade experimentamos 
tanto na presença de Deus; a oração nos per¬ 
mite a prática da presença de Deus. E quando 
estamos na presença do Rei do Universo, de¬ 
sejamos admirá-IO. Nosso Deus é o Supremo 
Senhor de toda a terra! Essa admiração inclui 
reverência, respeito ou temor. A Bíblia fala que 
o temor do Senhor é o começo da sabedoria, 
conhecimento e entendimento. Que privilégio! 
Paulo enfatiza a oração constante - "Orai sem 
cessar” - porque, creio eu, estaremos andando 
na presença de Deus. 


QUANDO ORAR? 

É a quarta lição que aprendi a respeito da 
oração: ORAR SEM CESSAR. A oração deve 
ser constante, nunca cessa. Assim como a 
pálpebra está sempre pronta para proteger o 
olho, assim deve ser a nossa prontidão para 
orar. Sugiro alguns textos para nos orientar so¬ 
bre o tempo para a oração. 


ORAR em qualquer situação - Fp 4:6 - 
“em tudo, porém, sejam conhecidas diante de 
Deus as vossas petições...” 



ORAR com perseverança ou continuar em 
oração - Cl 4:2 - “Perseverai na oração, vi¬ 
giando com ações de graças." 

ORAR sem nunca esmorecer, conforme 
falou o Senhor Jesus em Lc 18:1 - ”... sobre o 
dever de orar sempre e nunca esmorecer." 

Estas passagens indicam que a oração é 
constante; entretanto, é comum as pessoas re¬ 
servarem as orações para os casos de 
emergência, mas Deus quer que falemos com 
Ele sobre qualquer coisa. 

Suponhamos que você começa a trabalhar 
numa firma, numa sala onde só existe você e 
outro colega. No I 9 dia é apresentado ao cole¬ 
ga e sabe o seu nome: João Ferreira. Ele é 
cordial, muito sério com seu trabalho e a con¬ 
versa de vocês se resume nos cumprimentos 
de praxe: “bom dia, boa tarde, boa noite, tchau, 
e até logo”. 

Suponhamos que você e João trabalhem 
juntos durante 10 anos, mas a conversa não 
muda. Um dia, um amigo seu vem visitá-lo na 
firma e pergunta sobre João, que no momento 
está ausente. E as perguntas são do tipo: “Ele 
é casado? Tem filhos? Onde mora? Quanto 
tempo trabalha aqui?” E você vai respondendo: 
“não sei”, claro. Seu amigo, admirado deveria 
dizer: “’Por que você não sabe de João, se tra¬ 
balham há tanto tempo juntos?” 

Quantos de nós somos assim com Deus? 
Nossas conversas se resumem em "Bom dia, 
Senhor. Obrigado por este dia” ou "Obrigado 

=> 
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por esta comida” ou ainda "Abençoa minha 
família; dá-nos uma boa noite". 

Quando alguém nos pergunta sobre o Se¬ 
nhor, qual é a nossa resposta se nunca man¬ 
temos uma conversa real com Ele? Uma coisa 
é conhecer o Senhor através da leitura bíblica, 
mas para experimentar dEle, para conhecê-IO 
realmente, é preciso ter uma verdadeira comu¬ 
nhão, é preciso orar diariamente. 

As lições sobre oração não terminam 
aqui. Há muito mais o que aprender sobre esta 



prática na vida cristã; quem sabe em outra 
oportunidade continuaremos com este assunto, 
porque se temos algo a colocar em primazia, 
ou darmos prioridade, este é a oração. 

Separe tempo para estar a sós com Deus, 
mas pratique a oração constante, pois Ele é o 
amigo verdadeiro, Quem realmente se interes¬ 
sa por vocè. Faça da oração a prioridade supe¬ 
rior em sua vida! 

Sr. Reese Fauffman 
Presidente da APEC Americana 

Nota da Redação: a APEC crê na im¬ 
portância da oração e tem avançado em razão 
de haver muitos guerreiros trabalhando em seu 
lavor. Entretanto, há necessidade de serem or¬ 
ganizados Núcleos de Oração que se envol¬ 
vam com assuntos específicos em favor da 
obra local, nacional e mundial. A APEC gostaria 
de enviar estes assuntos para as pessoas que 
se interessarem e desafia os nossos leitores a 
participarem desta empreitada, organizando es¬ 
tes núcleos. Escreva-nos e teremos prazer em 
contar com você! Nossas orações são com¬ 
promisso e também um presente no Cinqüen- 
tenário da APEC brasileira. * 
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ESPECIAL 



Paula Schnittger 


Jackson não é um mau menino, 
mas por que não participou do 
concurso de versículos como as 
outras crianças do acampamento? 
Por que ele não conseguia 
preencher os exercícios no caderno 
na Hora Silenciosa, como os 
outros meninos? 


Jackson tinha 12 anos e não conseguia 
memorizar versículos, a não ser que fossem 
bem simples. A hora silenciosa também era um 
problema, mas qual seria a razão principal? 

A grande dificuldade do menino era a leitu¬ 
ra e todas as áreas do acampamento que se 
relacionavam com a página escrita eram-lhe 
frustrantes. 

Será que a leitura é importante para o pro¬ 
gresso espiritual de uma criança? 

A Bíblia apresenta alguns textos específi¬ 
cos que relacionam o conhecimento espiritual à 
leitura. 

Em Dt 17 :18-20, o rei de Israel era i nstruí - 
do para escrever uma cópia da lei e tinha que 
lê-la todos os dias de sua vida. Por quê? 

Porque ele tinha que aprender a “temer ao 
Senhor seu Deus, a fim de guardar todas as 
palavras desta lei, e estes estatutos, para os 


fcumprir.” - v. 19. A vida espiritual do rei de- 
[pendia da sua leitura da lei. 

No Novo Testamento, o apóstolo Paulo 
escreveu ao jovem Timóteo: “... aplica-te à lei¬ 
tura...” - 1 Tm 4:13, referindo-se à leitura públi¬ 
ca das Escrituras. Esta admoestação de Paulo 
estava no contexto de outros conselhos práti¬ 
cos para a vida espiritual de Timóteo. Na 2 a 
epístola a Timóteo, Paulo lhe escreveu: “Procu¬ 
ra apresentar-te a Deus aprovado... que mane¬ 
ja bem a palavra da verdade.” - 2 Tm 2:15. Ser 
aprovado está diretamente relacionado com o 
estudo da “palavra da verdade”. Assim, é im¬ 
portante a leitura para o crescimento espiritual. 

Os judeus tinham a obrigação de cuidar da 
educação das crianças que tivesse acima de 6 
anos. E as crianças que viviam na cidade de¬ 
veriam freqüentar a sinagoga (escola), pois a 
educação era vital para eles. Um autor escre¬ 
vendo sobre a Vida Social Judia disse que a vi- 
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da da criança judia era algo santo, peculiar, e 
preenchê-la com pensamentos a respeito de 
Deus, sagrado. Por isso, a religião mantinha re¬ 
lação estreita com a educação. O principal ob¬ 
jetivo do professor era tanto moral quanto inte¬ 
lectual. 

Os colonizadores americanos estabelece¬ 
ram escolas com suas igrejas eja Bíblia era ge¬ 
ralmente o livro principal. Qu and o R oberto Rai- 
kes iniciou a Escola Do minica l na Ingl aterra , 
usava a Bíblia como o livro texto para as crian¬ 
ças aprenderem ajer. 

Os tradutores da Biblia também concor¬ 
dam que há ligação entre a leitura e o cresci¬ 
mento espiritual. Quando um tradutor vai para 
um novo campo, sua primeira tarefa é colocar a 
linguagem na forma escrita e, então, traduzem 
as Escrituras. Classes de leitura são formadas 
e os nativos aprendem a ler nas Escrjturas. O 
contato com a Palavra de Deus em suas vidas 
tem levado à salvação em Cristo e ao cresci- 
f me nto espiritu al. 

DETECTANDO O MAU LEITOR 

Antes de olharmos como podemos utilizar 
a habilidade de ler para tirar vantagem espiri¬ 
tual, devemos considerar "Jackson" e outros 
como ele que apresentam dificuldades com a 
palavra escrita. Como podemos descobrir suas 
necessidades e o que podemos fazer para re¬ 
solver o problema? 

Uma das maneiras que podemos detectar 
a má leitura é através do comportamento nega¬ 
tivo. Nos meninos, sentimentos de fracasso 
nesta área, às vezes, mostram animosidade e 
até brigas. As meninas podem se retrair, mos¬ 
trando-se tímidas e introvertidas, ao invés de 
revelarem seus sentimentos. 

Ç Era a I a vez que Beto estava no acampa¬ 
mento, mas logo mostrou que era um mau lei¬ 
tor. Enquanto algumas crianças sobressaíam 
no tempo da memorização, Beto sobressaía em 
provocar desordens, irritando os colegas. Um 
conselheiro trabalhou com Beto i ndivid ualmente 
até que ele fosse capaz de repetir o 1 ? versícu¬ 
lo. Lembro-me da alegria do menino ao recitar 
seu versículo, mas logo seu entusiasmo se foi, 
pois só conseguia repetir o primeiro. Logo ele 
se aborreceu e voltou a criar problemas. 


| Meu m arido e eu temos uma classe bíblica 
com crianças em nossa casa e Miguel é um 
dos alunos que apresentam problemas de 
comportamento. D escobri mos que ele não 
conseguia m emoriz ar os versículos e isto era 
resultado de sua dificuldade em ler. O mau 
comporta ment o do Miguel estava se tornando 
insuportável, atrapalhando as outras crianças 
que não queriam estar com ele. Visitamos seus 
pais, mostrando-lhes a nossa preocupação e 
soubemos então, que havia problema similar na 
escola. Mais uma vez pudemos constatar a ín¬ 
tima relação entre o mau leitor e problemas de 
comportamento. 

O que acontece quando estas crianças 
í atingem a adol escênc ia? Será que elas terão 
( se de senvolvido no colegial, tornando-se peri¬ 
tos em leitura? Infelizmente, não! Muitos estu¬ 
dantes do colegial são pés simos leito res como 
resultado do ensino inadequado que receberam 
da arte de ler, nos anos b ásicos . As revistas 
sobre educação constatam que “muitos alunos 
do colegial não têm dominado o currículo do 
curso básico. Eles já saíram da 8 a série, mas a 
leitura é similar a de muitas crianças de 3 a e 4 a 
séries”. 

Os educadores estão preocupados com 
tal situação e alguns escritores têm se dedica¬ 
do a escrever sobre o assunto, ajudando pro¬ 
fessores e pais a melhorarem a habilidade da 
leitura de suas crianças. 

A experiência com adolescentes em 
acampamentos e ^treinamentos tem-me revela¬ 
do que muitos apresentam dificuldades com a 
leitura. Eles não apresentam problemas de 
comportamento necessariamente, mas enfren¬ 
tam os d esafio s de estudar as lições bíblicas 
para ensinar a outros e com falta de boa leitura 
há dificuldade em assimilar o estudo. Um ins¬ 
trutor teve que dedicar tempo para ler em voz 
/alta, ajudando os acampantes a estudar a 
( históri a missionária. 

t A d ificuldade de l eitura afet a o crescimento^ 
esp iritua l da pessoa. Como pode uma criança 
saber o que Deus tem para ela em Sua Palavra 
se ela não é capaz de ler as Escrituras para si 
mesma? A leitura individual torna a mensagem 
mais real para o leitor, do que o simples ouvir . 
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ATACANDO O PROBLEMA 



a leitura em conjunto, quando o pro¬ 
blemático pode imitar quem tem boa lei¬ 
tura, evitando que se sinta só e incom¬ 
petente. Conheça seus alunos, para 
decidir o que fazer! 

5. Cuidado com palavras com 
pronúncia diffcil ou desconhecida das 
crianças! Até mesmo os bons leitores 
têm dificuldade com algumas palavras, 
por ex.: expiação, propiciatório, concu¬ 
piscência, justificação, etc. É bom que 
elas conheçam alguns termos bíblicos e 
o professor deve ensiná-los, esclare¬ 
cendo o significado e fazendo sempre 


Há algumas sugestões para encorajarmos 
as crianças que em nossas classes apresen¬ 


tam problemas de leitura. 


1. Descubra discretamente o problema de 
disciplina para determinar se está relacionado à 
inabilidade de leitura. Antes ou depois da aula, 
coloque-se à disposição do aluno para a me¬ 
morização dos versículos ou na leitura da Bí¬ 
blia. Isto poderá contribuir para descobrir se a 
criança tem ou não problemas de leitura. 


/ '2. Providencie oportunidades para a crian¬ 
ça com problemas de leitura, quando ela pode 
mostrar sua capacidade, por ex., ser líder em 
| uma competição, ajudar na arrumação da sala, 
! recolher a oferta; enfim, dê a chance para ela 
'^mostrar sua área forte. 

3. Elogie o aluno com problemas de leitura, 
quando faz os exercícios da revista da Escola 
Dominical (ou hora silenciosa) ou memoriza o 
versículo. O elogio genuíno pode ajudar no es¬ 
forço do comportamento desejado, eliminando o 
negativo. Muitas vezes nós reforçamos o mau 
comportamento por darmos excessiva atenção 
a ele, ignorando o positivo, ainda que raro. 


uma revisão, usando ilustração visuali¬ 
zada. Desta forma o vocabulário da criança vai 
sendo enriquecido. 

<_(? . Lembre-se de que a sua classe bíblica 
não é propriamente o lugar para a correção dos 
distúrbios da leitura. O seu objetivo é ensinar a 
Bíblia, mas uma vez que há estreito relaciona¬ 
mento do aprendizado com a arte de ler, procu¬ 
re orientar os pais, indicando-lhe autores que 
poderão ajudar na solução do problema. Você 
pode orar pela compreensão de seus alunos e 
com paciência ajudá-los dentro de suas possi¬ 
bilidades. 

E os pequeninos que ainda não sabem ler? 
Com o envolvê-los na arte de ler? 

Devemos ajudar os pequenos que estão 
começando na leitura, antes mesmo de serem 
alfabetizados. Vamos prepará-los na leitura e 
no uso de suas Bíblias. Os professores de 
crianças com 4 e 5 anos acham que seus alu¬ 
nos são muito pequenos e não desenvolvem 
um programa de memorização. Repetição é a 
chave para esta idade e estas mentes tão ten¬ 
ras podem reter textos inteiros! A palavra escri¬ 
ta exerce como que um encanto nestas crian¬ 
ças. Posso me lembrar de Cyntia que repetia 
toda a história do Natal, conforme o relato de Lc 
2:8-20, aos 3 anos. 


4. Evite a leitura em seqüência, isto é, um 
depois do outro que envolve toda a turma na 
leitura, inclusive o mau leitor. Pedir a leitura oral 
de um texto ao acaso, pode também embaraçar 
a criança com problemas. Por isso, desenvolva 


Versículos visualizados com gravuras que 
expressem a idéia, ou representem frases, ou 
ainda, que substituam as palavras facilitam o 
ensino aos pequenos. O professor pode escre¬ 
ver alguma palavra, que para a criança funcio- 
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na como um visual. Gestos e música também 
facilitam o aprendizado de versículos bíblicos. 

Quando você estiver ensinando a lição bí¬ 
blica ou o versículo para memorizar, em classe, 
tenha sua Bíblia aberta e leia diretamente dela. 
As crianças - e principalmente os pré-escola¬ 
res - apreciam os fatos diretos da Bíblia. Treine 
bem para coordenar a leitura da Bíblia com sua 
expressão facial e a atenção que deve ser da¬ 
da aos alunos. 


FAÇA UM PROGRAMA 
DE LEITURA 




Suponhamos que 
você tenha médios ou 
bons leitores em sua 
classe. Canalize esta 
habilidade a fim de que 
haja crescimento espiri¬ 
tual. Em nossa Igreja há 
um programa de leitura 
para as férias escolares 
e outro para o ano letivo. 
A finalidade deste pro¬ 
grama é oferecer à 
criança oportunidade de 
ler tantos livros evan¬ 
gélicos, quanto lhe for 
possível de acordo com 
seu nível escolar. Há 
livros de biografias 
missionárias ou bíblicas, de histórias ou ficção 
cristãs. Etiquetas em cores suaves servem 
para indicar o nível a que se destina o li¬ 
vro, pois o número de páginas varia de acordo 
com a série escolar. Durante as férias escola¬ 
res os estudantes podem ler à vontade e os 
que mais lêem recebem prêmios. A contagem é 
feita pelo número de páginas lidas ao invés de 
número de livros. Isto tem ajudado a eliminar a 
tentação de lerem livros com muitas gravuras. 
Depois do livro a criança preenche uma ficha 
que lhe permite dar sua impressão a respeito 
do livro lido. Um estudante do colegial chegou a 
ler 3500 páginas durante um verão. 

Nas últimas férias o estímulo era uma cor¬ 
rida de aviões. Cada criança tinha um pequeno 


avião no cartaz para isso preparado e, a cada 
página lida, uma distância era percorrida pelo 
aparelho. Esta idéia pode ser adaptada para 
uma classe da Escola Dominical (ou outro pro¬ 
grama com crianças), estimulando os alunos a 
lerem bons livros evangélicos. 

Durante o ano escolar o sistema é diferen¬ 
te pois as crianças são desafiadas a lerem de¬ 
terminado número de páginas. O alvo é igual 
para todas e muitas poderão ser vencedoras, 
recebendo então um prêmio que pode ser um 
diploma de leitura, especialmente preparado pa¬ 
ra isso. 

A pesquisa é muito apreciada pelos junio¬ 
res. No estudo da cura dos dez leprosos, por 
ex., o professor pode escolher 2 alunos para 
pesquisarem sobre a lepra na Bíblia, com orien¬ 
tação para procurarem em outras fontes como 
dicionário ou enciclopédia bíblica. Se a pesqui¬ 
sa for em classe, permita que tenham um horá¬ 
rio extra e coloque-os às vontade para pro¬ 
curá-lo, ge precisarem de ajuda. Com certeza 
esta tarefa proporcionará vantagem no desen¬ 
volvimento espiritual destes alunos, que rela¬ 
tarão aos colegas o resultado da pesquisa. Em 
outra oportunidade, escolha outros alunos e 
assim, permita que todos tenham a chance de 
estarem em contato com livros que os ajudem 
no estudo da Bíblia. 

Há professores que estão desenvolvendo 
com seus alunos a organização do dicionário 
(ou vocabulário) próprio. As palavras das lições 
ou leituras bíblicas são catalogadas em um úni¬ 
co dicionário ou em dicionários particulares. 
Assim é possível rever as palavras difíceis em 
outros estudos, acrescentando novas palavras. 
Alguns colocam as definições com suas res¬ 
pectivas ilustrações. 

O desenvolvimento da habilidade da boa 
leitura proporciona às crianças uma variedade 
significativa para seu crescimento espiritual. Dê 
às crianças a oportunidade e a assistência que 
elas precisam para ler e se beneficiar da Pala¬ 
vra de Deus e de.outras literaturas cristãss. 

AS CRIANÇAS DEVEM LER... O DE¬ 
SENVOLVIMENTO ESPIRITUAL DE CADA 
UMA DEPENDE DISSO. * 

Paula Schnittger é professora em uma 
escola evangélica, em Oklahoma City, EU. 



PAIS. 


iDez anos mais tarde, 
será também tarde 


Martin Simon 


- Quando eu crescer, vou procurar um lugar para um bom es¬ 
conderijo nas montanhas e vou assaltar os ricos - disse Jeferson. 

Antes que a mãe se recuperasse da surpresa e respondesse, seu 
irmão Guilherme, disse: 

- Eu não, eu quero ser um médico missionário na África. 

Dias depois a mãe conversava com uma amiga sobre isso: 

- Dá prâ você imaginar o que eu ouvi? Os dois vivem na mesma 
casa, têm os mesmos pais e a mesma educação. 



Será que ela estava certa ao falar “a 
mesma educação”? 

Jeferson gostava de histórias, em quadri¬ 
nhos sobre bandidos que viviam nas monta¬ 
nhas. Eles eram os seus heróis. 

Guilherme amava os livros sobre o médico 
das selvas,_ que tinha sido uma bênção para os 
nativos da África. 

Dois meninos que aparentemente rece¬ 
biam as mesmas influências, estavam bem dis¬ 
tantes com suas idéias; seus pensamentos 
eram moldados pela leitura que tinham. Que di¬ 
ferença! Diferença nos ideais, em conseqüên- 
cia dos heróis! E revelavam diferença de per¬ 
sonalidade. 

Será que um livro ou até mesmo o artigo 
de uma revista pode fazer diferença na vida de 
uma criança? Sim, uma página escrita pode 
mudar uma vida. 

Considere o tempo que uma pessoa gasta 
lendo e descobrirá o quanto a leitura poderá in¬ 
fluenciar esta vida. 

Boa leitura custa dinheiro, assim como sa¬ 
patos, roupas, frutas, eletrodomésticos, casa, 
carro, etc. Boa leitura não é assunto secundá¬ 
rio. Deveríamos investir dinheiro em bons livros 
assim como gastamos com roupas e comida. 

Uma família pode separar uma parte pe¬ 
quena de seu orçamento para adquirir bons li¬ 
vros. Eis algumas idéias que ajudam a “esticar” 
o dinheiro: dê livros de presente por ocasião do 
Natal ou aniversário. Os parentes, tios e avós 
poderiam oferecer livros - seculares e cristãos 
- de presente para as crianças, reforçando o 
valor deles para elas. 

As crianças precisam de boa leitura agora. 
Seu caráter está sendo moldado. Dez anos 
mais tarde, também será tarde. 

Os pais necessitam de livros cristãos que 
os ajudem na formação de lares cristocêntri- 
cos. Muitos precisam de ajuda espiritual, infor¬ 


mação sobre a própria denominação, estudo 
bíblico e notícias do mundo evangélico. 

Há leitores descrentes que conhecem a 
Cristo como Salvador e Senhor após uma leitu¬ 
ra evangelística. 

Muitos cristãos são encorajados no traba¬ 
lho do Senhor, após uma leitura adequada. 
Centenas de missionários se interessaram pela 
obra missionária através de uma leitura sobre 
os obreiros e os campos, quando seu interesse 
foi despertado. 

O material de leitura cristã - e o tempo pa¬ 
ra literatura cristã - deveria ter maior destaque 
em cada casa. Os pais - e todos nós - deve¬ 
riam fazer um balanço entre o tempo emprega¬ 
do para a boa leitura e aquele que é usado com 
a TV. Se o tempo com programas seculares 
diante do vídeo for maior do que com livros 
evangélicos, então alguma coisa está errada e 
deve-se tomar uma atitude acertada. 

O seu físico é o que você come. O san¬ 
duíche ingerido é transformado em parte do seu 
corpo: ossos, músculo, pele ou sangue, ainda 
que você comeu só para saciar a fome e não 
pensou no efeito que seria para seu próprio 
corpo. É assim com a leitura também. Ela pe¬ 
netrará em sua mente e se tornará parte de 
você. 

Podemos concluir então que a leitura é im¬ 
portante para as crianças, que precisam ter a 
opção de uma boa leitura e não ficar à mercê 
dos brinquedos eletrônicos ou apenas revistas 
em quadrinhos. Esteja consciente de que a boa 
leitura é igualmente importante para você. 

Pais sábios não hesitarão em gastar di¬ 
nheiro para ter bons livros evangélicos em 
seus lares. Eles sabem que é um importante 
investimento - tão importante quanto sua famí¬ 
lia que poderá ser de grande utilidade na causa 
do Mestre no presente e no futuro - ainda que 
sejam dez anos mais tarde. * 
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É tempo de ler a Bíblia 

Ivan Espíndola de Ávila 

■ que úia feliz! tí&étm dla rmi fHxto! Hoje é o dia da Bíblia! 

Da Bíblia Sagrada, o livro de Deus.., 

A Deus prestaremos méMms louvores por tudo que a Bíblia tem sido para 
nós: 

consolo WWW nas horas de sombra, auxílio efam nos momentos de dor, 
é rocha segura que dá esperança, é mapa que mostra o caminho dos céus. 
Bendito o que lê esse livro sagrado, 
fazendo da Bíblia o seu vero fanal! 

Há vida e há conselho, há mistérios da graça nas letras de amor que nos le¬ 
vam à cruz. 

À Cruz dolorosa, 
à Cruz poderosa, 

à Cruz onde um dia pregaram Jesus, 
à Cruz do Calvário, 

Sublime sacrário, 

à Cruz nossa glória, referta de luz! 

Bendita, pois, seja a sagrada Palavra 
que a todos concede alegrias dos céus, 

pois todos ao lê-la recebem venturas em todos os tempos na vida que passa: 
promessas fiéis a féis criaturas que a Deus hão de amar, seus conselhos 
guardando. 

O tempo de ler o recado divino chegou prá nós todos: o tempo é agora! 
Crianças e velhos, os jovens que sonham, terão novo alento, bebendo da 
fonte da água da vida que está a jorrar... 

Nos lares, nas ruas, na escola, na fábrica, 
nos cárceres tristes, no tempto onde há canto, 

se lermos a Bíblia, teremos achado aquilo que Deus tem prá nós revelado: 
amor que não passa, 
amor que não muda, 

amor definido, em poucas palavras, na frase inspirada do Apóstolo do amor: 
Deus é amor! 

Deus é amor! 

Deus é amor! 

Qualquer tempo é tempo de ler a Bíblia, 

qualquer tempo ê tempo, digamos a Deus, alegres, mui gratos: 

Obrigado, Senhor! 


2 - Obrigado, Senhor, pela santa palavra que ao lermos sabemos que queres de 

nòs, 

3 - pois sornôs teus filhos, pois somos teus servos, 

1- 4 - pois fomos comprados por teu grande amor! Obrigado, Senhor! 

Obrigado, Senhor! 

3 - No “Dia da Bíblia", que lindo domingo!, 

2 - no dia do livro que Deus nos legou, pensamos em tantos, 

1 - milhares, milhões, que jazem nas trevas, morrendo sem luz, por eles roga¬ 
mos: 

3-4 - ó Deus, tem piedade! Revela-te a eies, querido Jesus! 

2- 1 - É tempo de ler e também de dizer: 


TODOS - ô povos ouvi a Palavra de Deus! 




FAMÍLIA 


Devemos ler a Bíblia para 
as crianças pequenas ? 


Bess Olson 





Valter e Vilma, um jovem casal, fazia 
planos para sua família, concordando 
em alguns pontos básicos quanto à 
educação dos filhos. Estavam 
preocupados com a vida espiritual de 

cada um. 

- Teremos o culto doméstico em nosso casa. 
Nossos filhos deverão crescer conhecendo sobre 
a salvação em Jesus Cristo, tendo certeza de que 
a Bíblia é a Palavra de Deus, disse Valter. 

O casal discutiu por um bom tempo sobre o 
que ter para os filhos que ainda teriam, mas não 
chegaram a um acordo sobre o que ler da Bíblia 
para as crianças pequenas. Disse Valter: 

- Leremos o Novo Testamento pois o Velho 
não é muito apropriado para as crianças com 
todas aquelas guerras e julgamentos de Deus. 
Eu não quero que meus filhos cresçam com me¬ 
do de Deus. 

- Mas se eles crerem que toda a Bíblia é a 
Palavra de Deus, deverão saber um pouco sobre 
tudo. - replicou Vilma. 

Vilma estava certa. Quanto mais cedo a 
criança se familiarizar com a Bíblia a respeito 
da criação, melhor preparada está para se con¬ 
frontar com os ensinamentos ateístas que enfren¬ 
tará na vida. 

Bárbara é um exemplo de criança que foi 
ensinada desde pequena sobre as verdades bí¬ 
blicas a respeito de Deus. Quando ouviu sobre a 
evolução tinha uma base doutrinária bem alicer¬ 
çada, diante de uma classe cheia de dúvidas e 
um professor zombador. Ela pôde insistir com 
firmeza: 

- Não é assim que a Bíblia diz. 

Não é normal um adolescente se opor à 
opinião do grupo ou de um professor, mas Bár¬ 
bara estava convicta da veracidade bíblica e 
não se intimidou, ainda que estivesse sozinha. 

Tanto Vilma quanto Valter tinha razão, 
quando ele pensava que os julgamentos de Deus 
descritos no V.T. pudessem amedrontar os seus 
filhos. Entretanto o V.T. revela também o amor e 
a misericórdia de Deus. A expulsão de Adão e 
Èva do Éden, mostra o perigo da desobediência 
e como a misericórdia de Deus não permitiu que 
eles vivessem para sempre no pecado. Neste 


acontecimento do Éden é demonstrado também o 
ensino da expiação do pecado. Deus providen¬ 
ciou as peles de animais e forneceu a primeira 
profecia sobre o Cordeiro. 

Quanto às guerras, as crianças podem ser 
bem informadas que na Bíblia o confiar em Deus 
significa vitória e paz; a violência é usada so¬ 
mente para punir o erro. Quem não gostaria que 
seus filhos conhecessem a famosa disputa entre 
Davi e Golias? Ou todos os outros heróis do 
V.T. - Abraão, José, Moisés, Josué, Daniel,... - 
que revelam uma fé inquebrável no Deus vivo e 
verdadeiro? E os romances de Isaque e Rebeca, 
ou Boaz e Rute, não teriam valor para impres¬ 
sionar os enamorados cristãos? 

Assim, dê o Velho e o Novo Testamento, en¬ 
sinando a seus filhos como pais prudentes, lendo 
para eles e estando prontos para as perguntas. 
A compreensão dos propósitos de Deus faz toda 
a diferença ao explicarmos as Escrituras. En¬ 
quanto lemos o Velho Testamento, estejamos 
certos das profecias, especialmente das que se 
referem ao Salvador. Quando lemos o Novo 
Testamento, estejamos atentos às profecias men¬ 
cionadas, mantendo as duas partes em contato e 
demonstrando que juntos formam toda a Bíblia. 

ELA LÊ A BÍBLIA PARA SEU BEBÊ 

Pr. Roberto S. Wilson 

- Por que você lê a Bíblia para o seu bebê? 
Ele não pode entender nada! 

A mãe que foi interrogada tinha uma res¬ 
posta pronta para o seu inquiridor: 

- Eu leio a Bíblia para o meu bebê porque 
eu quero que ele lembre disso como uma das 
primeiras coisas^na vida. Ele não entende o que 
eu leio, mas ele sabe que estou olhando para al¬ 
guma coisa. Um dia ele aprenderá que este é um 
livro e este livro é a Bíblia. Ele saberá que eu 
considero este livro muito importante para ele 
ouvir desde muito cedo. Eu também oro em voz 
alta com meu filhinho, porque eu quero que ele 
saiba que eu creio na oração. Eu sei que orar 
não é para homem, ou melhor, na oração não' 4 ' 
falamos com homens, mas com Deus. 

Eu quero que meu bebê saiba da importân¬ 
cia da oração e da leitura da Bíblia bem cedo na 
sua vida. * 
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ÉPOCA 


De quem é este 
aniversário? 

(Adaptado) 


Texto básico para o professor: Mt 2:1-12 e Lc 2:1-20 

Verso para decorar Romanos 12:1 que apresenteis os vossos corpos como sacrifí¬ 
cio vivo... a Deus”... 

Alvo da lição: que o aluno saiba que o Natal é o aniversário de Jesus, tendo o desejo 
de Lhe dar o melhor presente; 

que a criança salva saiba qual é o melhor presente para Jesus e lhe ofereça sua 
própria vida; 

que a criança não salva saiba que Jesus é o presente de Deus e O receba como 
seu salvador. 

Visuais: amplie os desenhos apresentados ou consiga figuras que ilustrem a história. 


A LIÇÃO 


Cartaz 1 - João Marcos - rosto 
de menino rodeado de presentes 

João Marcos é um menino alegre que gos¬ 
ta muito de dois dias no ano; o seu aniversário 
e o Natal. E estes dias estavam chegando! 
Primeiro viria o Natal e depois o aniversário, 
quando João completaria 9 anos. 

Estes dias eram esperados pelo menino 
porque ele ganhava muitos presentes. No ani¬ 
versário a mãe de João preparava uma festa; e 
desta vez ele queria convidar muita gente para 
ganhar muitos presentes. Só que antes do ani¬ 
versário seria o Natal, e João ganharia presen¬ 
tes dos pais e da irmã mais velha. 

João Marcos iria participar do programa de 


Natal em sua igreja. As crianças iriam repre¬ 
sentar o nascimento de Jesus e João seria um 
dos pastores que estavam no campo e ouviram 
a palavra do anjo, que seria o Maurício: 

- Não temais; eis aqui vos trago boa nova 
de grande alegria... é que hoje vos nasceu na 
cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Se¬ 
nhor."-Lc. 2:10-11. 

João Marcos sabia de cor estas palavras e 
gostava da cena dos magos que levaram pre¬ 
sentes para Jesus. Ele não gostava de Hero- 
des que mandou matar as crianças menores de 
dois anos. É que o inimigo de Deus queria atra¬ 
palhar os planos para a vinda do Salvador, mas 
José e Maria fugiram para o Egito levando o 
menino Jesus. 
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Herodes era pecador, assim como Maria, 
José e João Marcos, eu e você, também, 
criança. O pecado entristece a Deus porque 
Ele é santo e perteito. A Bíblia diz que “não há 
quem faça o bem e não peque... porque todos 
pecaram” - (Rm 3:12,23). Jesus, que nunca 
pecou, veio ao mundo para salvar os pecado¬ 
res do castigo do pecado, que é a morte eterna. 

Cartaz 2 - menino pensando 
(manjedoura e cruz) 

João Marcos sabia que Jesus tinha nasci¬ 
do em Belém, crescido em Nazaré, e vivido en¬ 
tre os humanos, durante 33 anos, sendo depois 
morto na cruz. João tinha crido em Jesus como 
seu próprio Salvador e tinha certeza de que iria 
para o céu, um dia. 

O Senhor Jesus veio a este mundo por 
você, também. Ele morreu e ressuscitou, como 
diz 1 Co 15:3,4 (ler de sua Bíblia). Jesus mor¬ 
reu por você e somente Ele pode perdoar o seu 
pecado, salvando sua vida da morte eterna. 

João sabia disso tudo, mas seu pensa¬ 
mento estava agora cheio de presentes. Ele só 
pensava no que ganharia no aniversário e no 
Natal. 

- Um canivete é muito útil para um menino 
como eu. E se for uma vara de pescar? Uma 
bicicleta seria melhor ainda: afinal, eu vou fazer 
9 anos! 

E assim sua mente parecia voar com tan¬ 
tos pensamentos. Faltavam poucos dias para o 
Natal e João tinha dado algumas dicas para 
seus pais. Ele não via a hora de saber o que 
ganharia de presente. João Marcos só pensava 
em ganhar; parece que ele desconhecia o 
versículo que diz: “mais bem-aventurado é dar 
do que receber" - At. 20:35b. Bem-aventurado 
significa ser feliz. Assim, se você tem Jesus 
como seu Salvador, Deus quer que você dê 
porque a Bíblia diz que é mais feliz quem dá do 
que quem recebe. 

O dia estava quente, logo após o almoço 
João resolveu descansar um pouco e acabou 
dormindo, sonhando até. No sonho ele viu sua 
casa toda enfeitada: ele e sua irmã tinham aca¬ 


bado de enfeitar a árvore, quando sua mãe 
disse: 

- Vá tomar seu banho, João Marcos, e se 
apresse, porque logo chegarão seus amigos 
para sua festa de aniversário. 

- Festa de Aniversário! Viva! Afinal che¬ 
gou o grande dia! 

O menino estava tão interessado em fes¬ 
tas e presentes que mesmo no sonho não lhe 
pareceu estranho que seu aniversário fosse 
antes do Natal. A mãe não precisou repetir a 
ordem; João correu para tomar banho e se ar¬ 
rumou com muito capricho. 

Cartaz 3 - Sonho: crianças 
chegando com presentes 

Os convidados estavam chegando e João 
Marcos foi recebê-los, mostrando onde deve¬ 
riam colocar os presentes. Enquanto falava 
com cada um procurava disfarçar para não 
deixar transparecer sua animação ao ver tan¬ 
tos presentes, porque todos traziam pacotes: 
alguns embrulhados em papéis bnlhantes, ou¬ 
tros mais simples, alguns eram grandes, outros 
pequenos... 

A festa estava animada com muitas brin¬ 
cadeiras, doces, salgadinhos, refrigerantes, 
mas os olhos de João Marcos sempre volta¬ 
vam para os presentes. Finalmente sua mãe 
disse: 

- É hora de abrir os presentes! 

Todos correram para a sala e João estava 
muito emocionado; não sabia o que dizer. O 
momento tão esperado tinha chegado e ele 
caminhou atrás dos convidados. Mas, quando 
chegou à porta, parou. O que viu não deixava 
que ele desse nenhum passo à frente. 

Cartaz 4 - Sonho: crianças 
trocando presentes 

- Isso era muito estranho - pensava João 
Marcos. - Todos trocam presentes e parece 
que ninguém percebe que estou aqui. 

João estava muito chateado com tudo 
aquilo, mas os outros mostravam muita alegria 
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exibindo cada um o seu pre¬ 
sente. No final eram somente 
papéis e litas por toda a saia. 
As crianças foram saindo e se 
despedindo de João Marcos: 

- Obrigado, muito obriga¬ 
do. A festa foi muito boa. 
Tchau, João Marcos. 

João Marcos não conse¬ 
guia responder palavra. Como 
aquilo aconteceu? Os presen¬ 
tes deveriam ser para ele, 
pensou. Afinal, era o seu ani¬ 
versário' A casa ficou quieta e 
o menino começou a se de¬ 
sesperar! Colocou a cabeça 
entre as mãos, gntando: 

- Não está certo! Eles 
são uns chatos! De quem eles 
pensam que é este aniversá¬ 
rio? 

Uma voz despertou Joâo. 
Era sua mâe que o ouvira gri¬ 
tando e o chamou: 

- João! João Marcos! 
Acorde, filho. Você estava so¬ 
nhando - ’ O que não está cer¬ 
to? Quem são os chatcs? E 
de que aniversário você falou? 

Joâo Marcos estava em 
prantos, e, entre soluços, con¬ 
tou o sonho para sua mãe. 

Cartaz 5-0 menino e 

a mãe conversando 

A mãe ouviu toda a histó- 
na do sonho do filho c aos 
poucos ele foi se acalmando. 
Depois que ele terminou, eia 
lhe perguntou: 

- Agora, me conta, filho. 
De quem é o aniversário, no 
Natal - ’ 

- É o aniversário de Je¬ 
sus, mas por que a senhora 
me pergunta isso 9 

- Pense bem, João Mar¬ 
cos! você só pensava em re¬ 
ceber presentes no Natal, mas 


quem deveria receber presen¬ 
tes neste dia? 

João arregalou os olhos! 
Agora ele estava entendendo! 
E, muito envergonhado, res¬ 
pondeu: 

- Jesus é quem deveria 
receber presentes no Natal, é 
claro! 

João Marcos quase não 
conseguiu terminar a Irase, 
pois reconheceu que seu 
egoísmo entristecia o Pai Ce¬ 
lestial. Abaixando a cabeça, 
bem baixinho, disse: 

- Eu nunca pensei nisso 
antes, mamãe. Acho que nin¬ 
guém pensa nisso. 

- E verdade, meu filho. 
As pessoas estão táo ocupa¬ 
das com tantas coisas no Na¬ 
tal que se esquecem do Ani¬ 
versariante. Todos querem 
ganhar algum presente, mas 
poucos se lembram de pre¬ 
sentear o dono da lesta. Vocè 
não acha que temos sido 
egoístas da maneira que te¬ 
mos celebrado o Natal 9 

- Eu acho que sim, 
mamãe. Acho também que 
Jesus muitas vezes pergunta, 
como eu fiz no sonho: de 
quem é esle aniversário 9 Mas, 
como podemos dar presentes 
a Jesus? 

A mãe pegou a Bíblia e 
leu Jo 3:16 (ler da sua Bíblia); 
"Deus amou você que deu Je¬ 
sus para salvar sua vida do 
castigo eterno. João Marcos", 
disse. 

- Eu sei este versículo de 
cor, mamãe. E já experimentei 
o amor de Deus ao receber 
Jesus como meu Salvador. 
Sei que um dia irei estar com 
Ele no céu. 

- Lembro-me de quando 
você recebeu a Jesus em sua 







vtia. filho, mas me pa- 1 
rece que você nunca ' 
entregou a Deus o pre¬ 
sente que Ele quer. 

- O que Ele quer 
de mim. máezinha? Por 
lavor, me explique. 

- Veja aqui em Rm 
12:1. (convide as crian- | 
Ças a repetirem o versf- □ 
culo decorado). 

João releu o versículo 
bem devagar e pensou: 

- O que seria apresentar 
o corpo a Deus como sacrifí¬ 
cio vivo? 

A mãe deixou o menino 
pensando e voltou aos seus 
afazeres. 

Cartaz 6 - João Marcos 
pensando: partes do corpo 

- 0 meu corpo inclui: ca¬ 
beça, mãos, pés... pensamen¬ 
to. boca. ouvido... Bem, acho 



T que Deus quer tudo que 
I é do meu corpo e que 
está nele... ô isso mes¬ 
mo! 

João deu um pulo e 
foi atrás de sua mãe: 

- Descobri, ma- 
P . mãe. Deus quer tudo 
que está no meu corpo; 
—^ de dentro: a minha von¬ 

tade. meus pensamentos e 
meu "eu" verdadeiro, e de fo¬ 
ra: meus pés, mãos. boca, 

olhos, ouvidos. 

- Sim. meu filho, Ele quer 
que você viva para Ele. 

João Marcos estava des¬ 
cobrindo o que é apresentar o 
corpo como sacrifício vivo: dar 
a si próprio para o Senhor e se 
vocé já tem Jesus como seu 
Salvador é isso que Deus 
quer de você também: que 
vocé se dè completamente a 
Ele; isto significa que a sua 
vontade será a vontade de 
Deus. 


Os dias foram se pas¬ 
sando e João Marcos procu¬ 
rava ler a Bíblia para descobrir 
a vontade de Deus para ele 
em todas as áreas de sua vi¬ 
da. Aprendeu que suas mãos 
poderiam ajudar as outras 
pessoas em casa, na rua, no 
ônibus... sua boca podia falar 
palavras bonitas e cantar as 
verdades sobre Jesus; seus 
olhos podiam ler a Bíblia, livros 
evangélicos, boas revislas, 
jomais, o ver bons programas 
de TV; seus ouvidos, podiam 
ouvir discos cristãos, conver¬ 
sas sadias, e seus pés po¬ 
diam andar em lugares que 
agradavam a Oeus. O que 
pensar, o que talar,... João foi 
descobrindo que devena dar 

cada parte de seu corpo para 
Deus e no dia de Natal, quan¬ 
do chegou a hora dos presen¬ 
tes em sua casa, ele disse: 

— Eu ainda gosto de re¬ 
ceber presentes; mas agora 
aprendi que é melhor dar do 
que receber e neste Nalal 
quero me dar totalmente ao 
Senhor Jesus, que é o aniver¬ 
sariante e Se deu primeiro por 
mim. 

Toda a família de João já 
sabia do sonho e antes de tro¬ 
carem os presentes, se ajoe¬ 
lharam e depois que o pai leu 
Rm 12:1, cada um orou, en¬ 
tregando-se a Deus. Depois, 
João falou: 

- Antes do sonho eu só 
pensava em ganhar presen¬ 
tes, mas agora aprendi a dar e 
neste Natal eu consegui pre¬ 
parar um presentinho para ca¬ 
da um de vocês também, além 
de ter dado o presente de Je¬ 
sus primeiro. Ah! Consegui 
separar um pouco de dinheiro 
para a olerta de missões; as¬ 


sim poderei ajudar os mis¬ 
sionários que estão nos cam¬ 
pos falando de Jesus, o Pre¬ 
sente de Deus. 

Os pais de João Marcos 
estavam felizes com o filho, 
pois eles amavam a Deus e 
sabiam que assim estavam 
agradando ao Senhor. 

Cartaz 7 - Presente 

Natal nos laia do presente 
de Deus para nós, pecadores, 
mas vocé já O recebeu? Se 
vocè nunca recebeu o Senhor 
Jesus como seu Salvador, 
mas crê que Ele morreu em 
seu lugar e pode perdoar seu 
pecado, quer agora mesmo la- 
lar com Ele? Vamos todos 
abaixar nossas cabeças e 
você que deseja receber o 
Senhor Jesus em sua vida, fa¬ 
le com ele assim: 'Senhor Je¬ 
sus. eu reconheço que sou 
pecador e creio que o Senhor 
morreu na cruz em meu lugar 
para me salvar do castigo 
elerno. Eu quero agora que o 
Senhor entre em minha vida e 
perdoe o meu pecado. 
Amém". 

Nota para o professor: 

1 . para reconhecer a criança 
que fez a oração modelo, peça 
uma manifestação visível. por 
exemplo, de olhos fechados, 
levantar a mão. 

2. providencie aconselhamen¬ 
to para a criança que fez a 
oração modelo, venfeando a 
decisão e dando a certeza de 
salvação. 

3. desafie a criança salva a 

apresentar-se ao Senhor, 
dando-se a Ele; se possfvcl, 
converse sobre isto com ca¬ 
da criança, aconselhando-a, 
também. • 
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CRIANÇAS. 


I 

[Leitura transformadora 

Geórgia Garcia 


Bárbara esperava seu pai chegar 
com os peixes para poder 
prepará-los e dar aos seus irmãos 

menores. 

Há dias “seu” Antonio, o peixeiro, 
como é chamado por todos, não 
traz para casa um peixe sequer, 
quanto mais peixe para vender. 


- E então, papai? - perguntou-lhe Bárbara, 
a filha mais velha. 

- Nada, minha filha, não consegui pescar 
nada. Já vai fazer uma semana que não consi¬ 
go um peixe sequer para matar a fome da mi¬ 
nha própria família. Não sei mais o que fazer; 
tudo o que sei fazer é pescar mas parece que 
até isso me foi tirado. Os peixes parece que fo¬ 
gem de mim. 

"Seu” Antonio, o peixeiro, estava desola¬ 
do. 

- Nâo se preocupe, papai, as coisas vão 
melhorar. - Bárbara tentava consolar o pai. 

- Mas o que vamos comer? Acho que não 
temos mais nada. 

- Engano seu, papai; temos um pouco de 
fubá e o Adriano foi até ao rio pegar folhas de 
taiobas. 

A vida estava muito difícil para "seu" Anto¬ 
nio, e para os seus filhos. Sua esposa morrera 
há mais de um ano e ele dizia que nada mais 
lhe restava a não ser morrer também. 

A noite logo chegou e já passavam das 
duas da madrugada quando "seu" Antonio, o 
peixeiro, saiu para mais um dia de trabalho. 

Bárbara, Como sempre, ajudava seu pai a 
arrumar todo o material para a pesca, inclusive 
o carrinho de madeira onde ele colocava os 
peixes e saía pelas ruas a gritar: - “Olha o pei¬ 
xe. Peixe fresquinho, quem vai querer?" 


Já era quase hora do almoço quando “seu” 
Antonio chegou em casa. 

Pela expressão do seu rosto, Bárbara já 
sabia que tinha sido mais um dia de trabalho 
inútil. 

O fubá havia se acabado e ela não sabia 
mais o que fazer. Seus olhos cheios de lágri¬ 
mas olhavam o pai guardar o carrinho no fundo 
do quintal e ao mesmo tempo observava os 
irmãos brincando com areia no quintal. 

Adriano nesse instante entrou na casa que 
era composta apenas de um cômodo, trazendo 
em suas mãos um cacho de bananas. 

- Onde conseguiu as bananas? - pergun¬ 
tou-lhe Bárbara 

- Lá pelas bandas do sítio do “seu” Pedro. 

- Você não roubou, não é mesmo? - Per¬ 
guntou Bárbara fazendo uma cara bem feia. 

- Não, claro que não. Lá tem muitos terre¬ 
nos baldios e muitas bananeiras. 

O almoço estava garantido. Bárbara fez 
um delicioso angu de banana. 

Bárbara havia deixado escola, amigas, 
brincadeiras, tudo o que lhe dava alegria e pra¬ 
zer. Era preciso assumir a casa, o pai e os 
irmãos menores. 

- Veja papai, o que eu achei. 

- O que foi? 

- A Bíblia da mamãe. Lembra quando ela 
lia para nós? Ela queria tanto que o Senhor 
fosse à igreja, mas o senhor nunca quis ir, 
e nós desde que ela se foi, nunca mais volta¬ 
mos lá. 

- Prá quê? Pastor não resolve a vida de 
ninguém, nem tão pouco Igreja. 

- Mas mamãe dizia que Jesus sim, que 
Ele poderia resolver todos os nossos proble¬ 
mas. 

- Ela contava isso como estorinhas para 
vocês dormirem logo, isso sim. 

Mas “seu” Antonio pôde lembrar-se daque¬ 
les dias em que ela insistia para que ele fosse à 
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Igreja. Da alegria que ela sentia ao cantar hinos 
quando ele saía para pescar e voltava satisfei¬ 
to, pois fazia sempre uma ótima pesca. 

Mesmo quando a doença viera, ela estava 
sempre alegre e passava essa alegria para to¬ 
das as pessoas e dizia que Deus haveria de 
providenciar todas as coisas, e que ela e seus 
filhos não ficariam desamparados. 

Era tarde da noite quando Bárbara, sem 
conseguir dormir, folheava a velha Bíblia de sua 
mãe. Encontrou uma passagem na Bíblia mar¬ 
cada com lápis vermelho e isso chamou-lhe a 
atenção: "A PESCA MARAVILHOSA." 

- Meu Deus! - exclamou Bárbara. 

- Será que aqui eu encontro um modo de 
como fazer o meu pai conseguir também uma 
pesca maravilhosa? - e dizendo isso logo co¬ 
meçou a ler. 

Quando terminou, mesmo sem saber orar, 
pediu a Deus que se o seu pai conseguisse al¬ 
guns peixes v ela iria à Igreja de sua mãe e se¬ 
guiria Jesus enquanto vivesse. 

Guardou a Bíblia no guarda-roupa e foi 
chamar seu pai, pois já estava na hora de 
acordá-lo. Enquanto ajudava o pai, como sem¬ 
pre fazia, lembrou-se de um cântico que sua 
mãe cantava sempre antes que seu pai saísse 
para a pesca e começou a cantá-lo: 

- “Sua fé Jesus contemplará: Sim, o que 
Jesus promete, dá. Ele vê o coração e respon¬ 
de a petição; Sua fé Jesus contemplará." 


- O que deu em você, Bárbara, está igual 
à sua mãe? Cantando sempre antes de eu sair. 

- É porque hoje, papai, o senhor nos trará 
peixe. - disse Bárbara confiante. 

O dia amanheceu e Bárbara estava ansio¬ 
sa para que seu pai chegasse logo para contar 
as novidades. Mas parecia que as horas nào 
passavam e aproveitou para ler novamente a 
história da Pesca Maravilhosa que está em Lu¬ 
cas 5:1-11. Cantou novamente o coro do hino e 
ouviu a voz do pai. 

- Bárbara, corra até aqui. 

Da porta da casa Bárbara pôde ver três 
lindos e grandes peixes. 

As lágrimas lhe escorreram pelas faces, 
olhou o céu azul e mentalmente pôde dizer: - 
Então, é verdade o que está escrito naquele li¬ 
vro da mamãe: eu mesma pude experimentar 
isso. 

- Pesquei, querida, consegui. Os peixes 
pareciam que me conheciam. Fiz um bom di¬ 
nheiro; já passei no mercado e comprei até do¬ 
ces para vocês. 

“Seu” Antonio, o peixeiro, não dava nem 
tempo para a filha falar. 

Estava feliz. 

- Na vila, todos queriam saber o que havia 
acontecido comigo, pois sentiram falta do meu 
peixe, filha. Eu não sei o que aconteceu, acho 
que foi porque você cantou aquela linda música 
que a sua mãe cantava antes que eu saísse de 
casa. 

- Não foi só a música, não, papai, - pôde 
Bárbara finalmente falar. 

Bárbara foi buscar a Bíblia de sua mãe. 

- Foi o que eu |i nesse livro ontem, à noite. 

E abriu a Bíblia de sua mãe e começou a 

ler para seu pai. 

- Eu resolvi confiar no Deus em que minha 
mãe também confiava e pedi a Ele que, se Ele 
se importasse conosco, permitiria que o senhor 
nos trouxesse peixe hoje. Ele cumpriu a sua 
parte e eu vou cumprir a minha. 

No domingo toda a família do “seu” Antonio 
peixeiro foi ganha para Cristo, inclusive ele. 

Bárbara tomou-se uma linda moça, dotada 
de uma voz magnífica que só ê usada para o 
louvor de Deus. * 
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Para você, crianca 

’ j 


Pinte de amarelo o objeto que causou mudança na vida de Báitoara 
e de outras cores os demais: 



Preencha os espaços pontilhados e descubra a palavra que completa a frase: 



A Bíblia é a -- escrita por Deus. 

O que a Bíblia é para você? 

Escreva algo (redação, poesia) sobre a Bíblia, ou responda à pergunta anterior e envie 
para nossa redação. Lembre-se de colocar seu nome completo, idade e ano escolar. 
Se tiver uma foto recente, mande também. 
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MEDITAÇÃO 


( ELE VÊ E VEM 

Esther Duarte Costa 


Estava escuro, muito escuro. No alto do 
monte, Jesus conversava com o Pai do Céu. 
Já estava ali horas e horas. 

Bem longe dali estavam Seus discípulos 
num barco, atravessando o Mar da Galiléia. 
Remavam em direção a Beisaida. Mas ainda 
estavam no meio do Mar quando uma tempes¬ 
tade de vento os alcançou. O vento lhes era 
contrário e seus esforços em remar eram em 
vão. O vento os impelia de um lado para outro. 
Parecia que o barquinho se transformara numa 
simples casca de noz diante do mar enfurecido. 
A situação era humanamente incontrolável! 
Mas em plena escuridão da noite, Jesus os viu. 
Viu que estavam em dificuldade por causa do 
vento contrário. 

Como Jesus pôde vê-los de tão longe e 
em meio à escuridão? Ele os viu porque Ele é o 
Deus que tudo vê. Gênesis 16:13 (na Lingua¬ 
gem de Hoje) lemos: "Então Agar deu ao Eter¬ 
no este nome 'O Deus que me vê'. Isso porque 
ela havia perguntado a si mesma:'Será que eu 
vi Aquele que me vê?' É por isso que esse po¬ 
ço que fica entre Cades e Berede é chamado 
de "o Poço Daquele que Vive e me Vê". 

Jesus não viu os discípulos com os olhos 
físicos, mas com os olhos da alma, do coração. 
Ele não os viu apenas como um espectador, 
mas como um Deus Onisciente que conhecia 
os seus problemas e podia ajúda-los. Ele sem¬ 
pre vê o que se passa com o ser humano e age 
de alguma forma. 

Jesus viu a sogra de Pedro acamada, ar¬ 
dendo em febre. Tomou-a pela mão e a febre a 
deixou. (Mt 8:14). 

Ele viu a viúva de Naim, chorando a morte , 
do filho único; compadeceu-se dela e ressusci-f 
tou o rapaz. (Lc 7:13). I 

Ele viu um homem (Levi) sentado na co/À 
toria, disse-lhe: segue-me. Ele se levantou e d 
seguiu. (Mt 9:9). \ 


Jesus viu uma grande multidão que eram 
como ovelhas que não têm pastor. Compade¬ 
ceu-se deles e passou a ensinar-lhes muitas 
coisas. (Mc 6:34). 

Ele viu a aflição do. povo de Israel no Egi¬ 
to, ouviu o seu clamor e desceu para livrá-los 
(Ex 3:7,8) 

E mais uma vez, ali no monte, Jesus viu 
os discípulos em dificuldade, e veio ter com 
eles. Demorou, ê verdade, porque já era ma¬ 
drugada, entre 3 e 6 horas, mas Ele veio. E 
agora ali estava o Deus Todo Poderoso, Oni¬ 
presente para solucionar o problema. Mas os 
discípulos não entenderam a presença nem o 
propósito de Jesus. Tiveram medo e ficaram 
apavorados. E isto porque seus corações es¬ 
tavam endurecidos por não haverem compre¬ 
endido o milagre dos pães e dos peixes, que 
Jesus realizara na tarde anterior. Tomaram Je¬ 
sus por um fantasma. Não acreditavam que Ele 
pudesse andar sobre as águas revoltas. Era- 
lhes mais fácil acreditar que ali estava um ser 
extra-terrestre. 

Mas Jesus que é amor, compreensão e 
bondade, diz-lhes, levantando a voz acima dos 
assobios do vento e do bramido do mar: 

- "Coragem, sou eu! Não tenham medo!’’ 
(BLH.) 

E subiu no barco para estar com eles e o 
vento cessou. 

Bonança, enfim! Jesus trouxe-lhes paz e 
tranquilidade. 

• 

Os ventos da vida lhe têm soprado contrá¬ 
rios? Talvez doenças, desemprego, dúvida, in¬ 
credulidade, ingratidão, separação, divórcio, 
morte? Alguns destes têm atingido sua vida, 
seu lar? Jesus está vendo e virá em seu socor¬ 
ro, esteja certo. Creia de coração que Ele se 
importa com você e na hora exata virá em seu 
auxilio porque Ele é um Deus que Vive e Vê. 
Permita que Ele cuide de você. * 
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Culto cantado 


Para o DIA DE AÇÕES DE GRAÇAS ou outra data 


PARTICIPANTES: 1. Dirigente (adulto, professor ou não de crianças) 

2. Coral de adultos 

3. Coral de crianças 

4. Crianças para as falas: total 16, sendo de 7 a 11 anos 
(primários e juniores, com boa dicção) 

5. Instrumentista: piano, órgão ou violão. 


Coral de adultos: canta, enquanto as crianças 
entram em ordem e se posicionam em lugar 
preparado. Sugestão para o coral: “VEDE" 
(cântico avulso da APEC), "ABRE A POR¬ 
TA ÀS CRIANÇAS" (CSPC ri? 98, vol. 3), 
"DEIXEM AS CRIANÇAS" (CSPC-ri? 20, 
vol. 2), ou outro similar. 

Dirigente: Estamos aqui para cultuar o nosso 
Deus. Falamos em louvor, mas o que signi¬ 
fica a palavra louvor? 

Criança n 8 1: Louvor quer dizer elogio. Louva¬ 
mos ou elogiamos alguém pelo que é e pelo 
que faz. 

Dirigente: O que é louvor a Deus? 


Crianças - todas -: cantam “Louvai ao Se¬ 
nhor" (CSPC, vol. 4, ri? 69). 



Primário 1: 

“Louvai-0 pela 
chuva"; por que 
louvar a Deus pela 
chuva? Qual é a 
utilidade da chuva 
para nós? 


Criança n 8 2: Louvar a Deus é reconhecer 
quem Ele é e o que tem feito por nós. 

Criança n 8 3: A Bíblia nos ensina a louvar ao 
Senhor. No Salmo 33:1, lemos: (ler direta¬ 
mente da Bíblia). 

Criança n 8 4: Leiamos o S1150 alternadamente 
(vozes masculinas os versículos ímpares e 
as vozes femininas, os pares; todos juntos o 
versículo 6). 


Júnior 1: (menina vestida com traje de chuva: 
capa, sombrinha e galocha, se possível). 
Sem chuva a terra fica seca, as plantas 
murcham e as sementes morrem. Sem chu¬ 
va não há água para o homem, os animais e 
as plantas. A falta de chuva foi muitas vezes 
o resultado da desobediência do povo de 
Deus. Um exemplo disso foi no tempo do 
profeta Elias, quando o povo adorava falsos 
deuses. Tiago 5:17 e 18, diz: (ler diretamen¬ 
te da Bíblia). 
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Primário 2: 

“Louvai-O peto sol" - 
Por que louvar a 
Deus pelo sol? Qual 
é o seu valor? 


Júnior 2: (menino vestido de amarelo ou segu¬ 
rando um desenho grande do astro-rei) o sol 
dá luz e calor, proporcionando o crescimen¬ 
to das plantas e amadurecimento dos frutos. 
A Bíblia diz que Deus criou o sol no 4 9 dia e 
viu que era bom - Gn 1:14 -18. 



Primário 3: 

“Louvai-O por Seu 
sangue". Por que 
Seu Sangue? 


Júnior 3: (com uma cruz) É o sangue de Jesus 
Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo, diz João 1:29. Jesus morreu na 
cruz por mim e por você; ressuscitou ao 
terceiro dia e voltou para os céus. Jesus 
pode salvar qualquer pessoa do castigo do 
pecado, que é a morte eterna. É o sangue 
de Jesus que tira todo o mal, isto é, perdoa o 
pecado. 


Primário 4: 

“Louvai-0 pela 
graça”. O que é 
graça? 


Júnior 4: (com um lindo presente) É receber 
algo bom, sem merecer. O pecado precisa 
ser castigado e o castigo do pecado é a 
morte eterna; nós merecíamos a morte, mas 
Deus nos deu Jesus Cristo para receber o 
castigo em nosso lugar. Quando a gente re¬ 
conhece que é pecador e crê em Jesus co¬ 
mo Salvador, Ele nos perdoa. Efésios 2:8, 
diz (ler da Bíblia). 

Primário 5: “Louvai-0 pelo amor". Amor... Que 
é amor? 

Júnior 5: (com a Bíblia aberta) Todos nós pre¬ 
cisamos de amor, do verdadeiro amor que 
dá sem esperar nada em troca. E só Deus 
tem esse amor, pois, quem pode amar ao 
inimigo? “Mas Deus prova o Seu próprio 
amor..." (ler da Bíblia) - Rm 5:8. 




Primário 6: 

“Louvai-0 pelo dia lá 
no meu celeste lar”. 
Que lar é este? E 
como é possível ter 
certeza de ir 
para lá? 


Júnior 6: (com uma figura grande do céu) O 
próprio Jesus, quando esteve neste mundo, 
falou sobre o céu e deixou a certeza de ir 
para lá, a todos que cressem nEle como 
Salvador. Ele disse: “Na casa de meu pai há 
muitas moradas..." - Jo 14:1,2 (decorar da 
Bíblia). 
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Crianças: (todas) cântico “É o céu lugar feliz" 
(CSPC, vol. 4. n 9 42) - todas as estrofes ou 
apenas a 1 ? , 5 9 e 6 ? . 

Dirigente: Como é bom reconhecer os feitos 
do Senhor Deus! É gostoso pensar no céu, 
mas enquanto não vamos para lá podemos 
cantar as maravilhas que Deus nos dá aqui, 
dando-Lhe graças por tudo. 

Criança 5: (vestida de natureza ou trazendo 
um cartaz que ilustre o que ela diz) Deus 
criou as flores, as aves, os animais, enfim, 
toda a natureza para dela gozarmos, é pre¬ 
sente de Deus para nós; por isso vamos 
louvá-IO com o cântico “Dons de Deus" 
(CSPC, vol. 3, n e 97). Convidamos a todos 
para cantar conosco o coro, após a 3 9 es¬ 
trofe. (Visualize este cântico e esclareça 
que todos cantarão, como mencionado). 


convidam a todos a cantarem com elas o 
coro. 

Cântico: “Nós te louvamos’’, CSPC vol. 1, n 9 
13. Varie a apresentação da seguinte forma: 
1- estrofe todas as crianças (na I 9 e 3 9 li¬ 
nha, pode-se substituir a frase “os meni¬ 
nos", para “as crianças"); 2 9 estrofe, as 
meninas; 3 9 estrofe, os meninos e 4 9 estrofe 
todas as crianças. 

Dirigente: Toda a criação revela o amor de 
Deus, mas por causa do pecado ela geme e 
suporta angústias, como diz Rm. 8:22. A 
nossa esperança está firmada na promessa 
de que um dia haverá "novos céus e nova 
terra nos quais habita justiça" - 2 Pe 3:13. 
Que possamos permanecer “olhando fir¬ 
memente para o autor e consumador da fé, 
Jesus, ..." - Hb 12:2, pois num piscar de 
olhos Ele voltará. 


Dirigente: Estes cânticos, estas declarações, 
nos impulsionam ao louvor e gratidão ao 
nosso Deus. Vamos expressar com nossas 
palavras em oração ao Senhor. 

Oração (pelo dirigente ou outra pessoa que 
saiba expressar com clareza e poucas pa¬ 
lavras, o louvor e a gratidão; lembre-se que 
uma oração longa e com palavras difíceis é 
incompreensível às crianças). 

Dirigente: Hoje é um dia de festa espiritual e a 
Pessoa principal é o nosso Deus. Este é o 
tempo para estarmos celebrando, ou melhor, 
festejando as bênçãos que Ele nos tem da¬ 
do. Vamos celebrar ao nosso Deus com 
o cântico "Nós te louvamos” e as crianças 


Cântico: (todas as crianças) “Num piscar de 
olhos", CSPC voi. 3, n c 12. 

Coral de adultos: repete o hino ou cântico da 
abertura, enquanto as crianças sentam ou 
saem em ordem. 

Dirigente: (ou outra pessoa faz o encerramen¬ 
to, como é costume da igreja). 

-Adaptado. 

Nota: CSPC = Cânticos da Salvação para Crianças é 
uma publicação da APEC em 4 volumes, com música. 

A partir deste programa, pode-se criar outros com temas 
variados, substituindo-se os cânticos, as falas e os 
versículos. - 



IDÉIA LUMINOSA 


- Colaboração: Geórgia R. Dodd 


Para ilustrar a história de NataI ou outra 
que comporte estes personagens: 

Burrinho 

Material necessário: 

papel branco para a cabeça e o rabo 
papel colorido para o corpo (cartolina fi¬ 
na fica bem) 

lápis para colorir, tesoura e cola 


Modo de fazer 

7. Com um papel de seda (fino) transfira 
o modelo da cabeça e rabo, para o 
papel branco, reforçando o contorno e 
colorindo-os. 



2. Recortar um retângulo de 40 x 30 cm, 
no papeI colorido, para o corpo do 
animal, dobrando-o na metade e repe¬ 
tindo a dobra, resultando em um 
retângulo de 20 x 15 cm. 

3. Recortar a cabeça e o rabo do burri¬ 
nho. Vincar e dobrar na linha ponti¬ 
lhada, colando as partes. 

4. Colar o rabo em um lado do corpo e o 
pescoço no outro, junto à dobra e, de 
preferência, na parte interna do cor¬ 
po. 
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Maria e José 

Material necessário: 

papel bronco para a cabeça e as mãos 

papel colorido para a túnica 

lápis para colorir, tesoura e cola 

Modo de fazer: 

1. Com papel de seda transfira o modelo 
da cabeça e mãos, para o papel bran¬ 
co, reforçando o contorno e colorin- 
do-os como lhe agradar. 

2. Recorte a cabeça e as mãos, conser¬ 
vando a linha do contorno; dobre a 
cabeça na linha pontilhada. 

3. Prepare a túnica com papel colorido 
da seguinte forma: 

— um pedaço de papel 30 x 20 cm, 
dobre ao meio para obter um retân¬ 
gulo de 15 cm x 20 cm. 

— assinale levemente 2 linhas no 
retângulo à distância de 6 cm da 
borda do papel; vinque estas linhas 
que servirão para dar equilíbrio. 



— para acentuar as mangas, faça uma 
dobra em cada borda a partir da 
parte superior, de 1,5 cm. 

4. Cole as mãos (observe o polegar para 
cima) dentro das mangas e a cabeça 
na base superior (dobra) da túnica. 

ATENÇAO: Antes de levar para a classe, 
faça um modelo em casa e verifique a sua 
compreensão. 
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DIA DA CRIANÇA 


Você é especial 



Lili: (entra chorando)... oh! que vida triste! 
(chora ainda mais). 

Paçoca: (já em cena) O que você tem Li¬ 
li? Por que está chorando? Alguém 
maltratou você? 

Lili: (enxugando os olhos e voz fanhosa) É 
que eu não sei fazer nada. Você sim! 
Canta bem, joga futebol, tem muitos 
amigos, tira notas boas... mas eu... coi¬ 
tada de mim! (chora novamente). 

Paçoca: Espere Lili! Nem tudo é como 
você pensa! Escute... (é interrompido) 

Lili: Escutar o quê? Que nem nome bonito 
eu tenho? Você sim! Seu nome lembra 
um doce gostoso e o meu? Ah,... lem¬ 
bra cachorro "né”? 

Paçoca: Quem disse qué seu nome não é 
bonito? É simpático, carinhoso, bonito 
para uma bonequinha como você. O 
meu nome seria engraçado para uma 
pessoa, mas como eu sou boneco... 
está bom. 

Lili: Você acha o meu nome bonito, Paço¬ 
ca? Mas, ninguém gosta de mim. 


Paçoca: Essa agora!?... Claro que gos¬ 
tamos de você e aposto que todas es¬ 
tas crianças também gostam, (pergunta 
para o auditório se gostam da Lili, que 
vai mudando de atitude). 

Lili: Mas eu já vi muita criança bonita cho¬ 
rando porque acha que ninguém gosta 
delas. E só de pensar que tem criança 
assim eu choro (e choranovamente). 

Paçoca: De novo? Vamos parar com essa 
choradeira e escutar um pouco? 

Lili: (enxuga as lágrimas e fica atenta) 

Paçoca: Tem uma pessoa muito impor¬ 
tante que ama todas as crianças. 

Lili: Quem é essa pessoa? Você sabe, 
Paçoca? 

Paçoca: A pessoa mais importante é 
Deus e na Bíblia está escrito que Ele 
ama a todos e provou isso mandando o 
Seu único Filho para salvar as pessoas 
do castigo do pecado, dando-lhes a vi¬ 
da eterna para viverem no céu um dia 

Lili: Um momento, Paçoca. Você quer di¬ 
zer que Deus ama-as crianças do jeito 

4 * 
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que elas são? Mas tem umas crianças 
chatas, outras briguentas, algumas são 
mentirosas, falam palavrão... 

Paçoca: Preste atenção, Lili. Deus ama 
as crianças, mas detesta o pecado. As 
crianças são assim como você falou e 
mesmo as boazinhas são pecadoras, 
diz a Bíblia. E porque Deus ama a to¬ 
dos, Ele mandou Jesus vir aqui na terra 
para receber o castigo que os pecado¬ 
res deveriam receber. Jesus morreu e 
ressuscitou para salvar as pessoas - 
crianças, jovens e adultos - do castigo 
que é a morte eterna. 

Lili: Ah!... Agora estou entendendo o que 
as pessoas falam de Jesus. Você é sa¬ 
bido, hein, Paçoca! 

Paçoca: E tem mais, Lili. As pessoas - 
crianças também - que recebem a Je¬ 
sus como Salvador, passam a ser filhos 
de Deus. Elas são especiais... 

Lili: E por que tem algumas crianças que 
vivem reclamando, mas se você per¬ 
guntar , elas vão afirmar que já recebe¬ 
ram o Salvador? 

Paçoca: Eu não sei tudo, Lili, mas acho 
que estas crianças não descobriram 
que são especiais para Deus... 

Lili: (ameaçando a chorar)... eu sou espe¬ 
cial, Paçoca? 

Paçoca: Claro que você é especial, Lili. 

Lili: Mas eu não sei fazer nada de espe¬ 
cial!... 


Paçoca: Prá mim você faz muita coisa 
especial; por exemplo: eu posso confiar 
em você porque você sempre diz a 
verdade. É você que me ajuda a fazer 
estas conversas com as crianças e jun¬ 
tos nós podemos alegrar muita gente... 
Lili: (interrompendo) Obrigada, Paçoca... 
falando assim você me deixa muito 
importante... e eu fico contente! 

Paçoca: Mas você é importante, para 
mim e para as crianças... 

Lili: E as crianças são importantes para 
Deus, não é? 

Paçoca: Sim, Lili. As crianças são impor¬ 
tantes para Deus e para outras pes¬ 
soas também.. Hoje é um dia especial 
para as crianças. 

Lili: É mesmo, Paçoca! Hoje é o Dia da 
Criança, mas para mim, todo dia é DIA 
DE CRIANÇA! 

Paçoca: Para mim também, Lili. Vamos 
terminar esse falatório, dizendo juntos: 
Lili e Paçoca: Parabéns, criançada! Você 
é muito especial para nós! Você é mui¬ 
to especial para Deus, que ama você! 
Não é só hoje, não! Você é SEMPRE 
ESPECIAL! 

Use este diálogo com fantoches para ho¬ 
menagear as crianças. Se não quiser bonecos, 
taça a necessária adaptação para que crianças 
dialoguem. Complete o programa com cânticos, 
leitura bíblica, oração e uma pequena mensa¬ 
gem . 



Adquira a sua agenda e 
coloque em dia 
os seus compromissos! 



CINQÜENTENÁRIO 



A Aliança é dona de duas 
riquezas: o Evangelho 
e as Crianças! 



A APEC brasileira (oi or¬ 
ganizada por estrangeiros e 
durante muitos anos recebeu 
ajuda significativa de trabalha¬ 
dores vindos de outros países. 

Em 1968 foi organizado o 1 e 
Instituto de Liderança, com 21 
alunos, um passo importantís¬ 
simo na obra, que começava o 
preparo de obreiros nacionais. 

O curso ministrava os méto¬ 
dos de evangelização das 
crianças, organização e lide¬ 
rança do trabalho. 

Uma grande interrogação 
pairava entre a liderança na 
época: os missionários es¬ 
trangeiros eram sustentados 
por seus países de origem; e 
como seria o sustento dos na¬ 
cionais? Muitos achavam que o sistema de “vi¬ 
ver pe ia fé” não seria funcional no Brasil. E a 
APEC teve o privilégio de ser a pioneira no 
sentido de experimentar da fidelidade do Se¬ 
nhor no sustento dos Seus servos. 

Os brasileiros foram se despertando para 
o ministério entre as crianças: mantenedores 
fiéis em oração e finanças, assim como líderes. 
Deste modo os campos foram sendo abgrtps: 
Belo Horizonte (MG), Rio de Janeiro (RJ), Porto 
Alegre (RS), Curitiba (PR), Br asília (DF), San¬ 
tos (SP), S. José dos Campos (SP), Grande 
ABC (SP), Vitória (ES) e Guarulhos (SP), no 
período de 1969 a 1990. 

A APEC brasileira passou à liderança do 
Rev. Vassílios Constantinidis, que tomou posse 
em 03 de julho de 1971. Dois anos mais tarde a 
organização foi declarada entidade autônoma 
pela sede internacional, sendo registrada de 
acordo com as leis do Brasil. 


O dinamismo do líder naturalizado brasilei¬ 
ro levou a obra a se expandir, fincando as es¬ 
tacas com a provisão divina de locais próprios 
para cursos, escritórios, moradia e acampa¬ 
mento. Duas épocas são marcantes nesta 
área: o Monte Boas Novas em 1972 e a sede 
nacional em 1984. 

A estrutura da APEC está firmada em 3 pi¬ 
lares fundamentais: LITERATURA, TREINA¬ 
MENTO e MINISTÉRIO. É um braço de apoio 
às Igrejas Evangélicas no preparo de material 
bíblico e treinamento de pessoal, para o alcan¬ 
ce de crianças. Todos os esforços da APEC 
funciona como ferramenta para o ministério - 
programa direto com crianças. 

Como desenvolver um ministério junto à 
Igreja tocai quando há diversidade denomina- 
cional? Diretoria nacional e o conselho consul¬ 
tivo é a resposta, uma vez que seus membros 
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D. Eunice, Roberta, Rev. Gerdes, Sr. Willis, 
Kunice, John, David, Dwight e D. Margarida. 
(1967 - Monte do Senhor - Cam pinas). 


representam as variadas igre¬ 
jas que estão sob a mesma li¬ 
nha de fé. 

A diretoria é vital para o 
desenvolvimento da APEC em 
qualquer lugar e o fundador 
americano empregava esta fi¬ 
losofia. Em 1940, quando o Sr. 

Overholtzer visitou o Brasil, 
convidou vários líderes 
evangélicos para formarem 
uma espécie de "Conselho", o 
embrião das futuras diretorias, 
sendo o Rev. Miguel Rizzo 
presidente por alguns anos. A 
diretoria oficializada só ocor¬ 
reu em 1951, quando o traba¬ 
lho foi realmente organizado e 
seu I 9 presidente foi o Rev. 

Erodice de Queiroz, que con¬ 
tinuou no cargo por 20 anos. 

A diretoria, seja local, estadual, regional ou 
nacional, dá sequência ao trabalho, decide o 
rumo da obra, apoia o diretor (ou superinten¬ 
dente) e estimula o avanço do ministério. Ao 
abrir um novo campo, a diretoria é formada tão 
lojo seja possível. A 1 ? diretoria estadual no 
Brasil, foi organizada em Belo Horizonte - MG 

- em 14 de junho de 1969, sendo diretor o Rev. 
Donaldo Halladay. 

O EVANGELISTA DE CRIANÇAS agra¬ 
dece a Deus o trabalho incansável destes valo¬ 
rosos irmãos que militam no anonimato, empre¬ 
gando esforços para que o ministério da APEC 

- local, regional, estadual e nacional - se pro¬ 
pague por todo o país. Alguns já gozam as delí¬ 
cias eternais, outros não estão em atividade. 



mas a todos o Senhor conhece e só Ele pode 
recompensá-los devidamente. 

A APEC é uma aliança. 

Uma aliança pró - em favor de - evangeli¬ 
zação das crianças brasileiras e pouco seria 
realizado se não fosse o envolvimento de mi¬ 
lhares de irmãos em todo o país. De norte a sul, 
de leste a oeste, há cooperadores diretos, nas 
classes com crianças, no treinamento de ou¬ 
tros e no espalhar das Boas Novas. São igual¬ 
mente cooperadores os que ficam na retaguar¬ 
da em oração, com ofertas voluntárias, no tra¬ 
balho de literatura, visuais, nos escritórios, na 
cozinha... enfim, há muitos que se unem com o 
mesmo ideal! 

A APEC comemora 50 anos no Brasil! Ju¬ 
bileu de Ouro! O ouro da bandeira nacional, o 
ouro que lembra riqueza! 

A vida de uma criança é uma grande rique¬ 
za, defendem os poetas! 

Para nós a criança é riqueza, de fato! 

E outra riqueza, como salvos, possuímos: 
a mensagem redentora! 

As duas riquezas foram confiadas pelo 
Senhor do Universo a nós que fazemos parte 
desta grande ALIANÇA! 

“Portanto, meus amados irmãos, sede fir¬ 
mes, inabaláveis, e sempre abundantes na 
obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o 
vosso trabalho não é vão.” - 1 Co 15:58. 

“Porque Deus não é injusto para ficar es¬ 
quecido do vosso trabalho e do amor que evi¬ 
denciaste para com o seu nome, pois serviste 
e ainda servis aos santos.” - Hb 6:10. • 
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